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! OLAR1A MA NOEL DOS REIS 
f Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

, PREÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

li MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

,.,,...,,.., ,., ... ,_,. ,..,...,,.,,.,,.,., 

D OS R E 1 S 
NOVA IOUASSU' 

... ..,;,,; ... ft 

ü· , d M t • Completo sortimento de vidros 1tldttaee1tto a ,ua 111Z para vetrines, vidraças de_cores, 
musulina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam-

pas, esi:elhos e molduras para quadres, etc. 
Material electrico, artigos de escriptorio e para col

. legiaes. folhinhas, cartões, etc. 
;I BHMIRO VHIRA HRNAHDrn & C.-R ua M Floriano, 11-A ! 

'. !OUASSU'-f-ilial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 
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{ ~ão comprem na cidade, pois os preços aqut são os mesmos 
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, flrounuc UnUio c~~;~eâ: ~--~i ~ ~ vacca, por• , 
co e carneiro de primeira qualidade. . 
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E tr n P. s t o m o 1.1 e i 11 a ~- .... _ . ~,. - -
O unice que tem REfRIOE'RADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
.... ,,, .... ,..,-..... $ ........... - ...... ~'~""'""",.,.,,,.._,,.,.., 

~ Q u 1T ANDA E e Alo o D E e AH NA DO COELHO 
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Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

\\ANOEL COELHO-Rua Ma~echal Flo~Iano \ijB-HDVil lGUil&Sú 

.,,..,,,...,._:,,r,,./">,,, ...... ,..,.,., ::;: • ..,,, •• 
BOM E BARATO 

Importação directa de 

í cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
~ do Sul. - -· Vinhos recebidos directamente. 

! 
/ 1 ·? ~ 

Despensa Olobo 

A Nova M t_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

~~.e,~~~~~~~~~~ ~~~.~;/ti.~~~.~_,})'i; 

~ D n 1· P . ~ ~ rn. "me ia inhrno t 
CIRURGIÃ OENTIS1 A ~ 

Trabalhos com toda perfeição e rapidez, le. 
com longa pratica nos hospitacs e gabi- ~ 

netes americanos. ~ 

; 

ESPECIAL!f-TA EM '.rRABALHOS EXCLUSIY AllrE, .TE $EM DOR ~? 
Consultas nas segundas , quartas e sextas-feirns , das 7 da manhã /p_ 

ás 10 em Queimados-E. do Rio. De 1 hora ás 7 cln, noit-e . á Rua 7 de ~ 
Setembro, 130-1· nnclar-Telcphone C. 1806-Rio ele J aneiro. te_ 

Ter,i'ns, quinta s 0 sabb(.Hlos, em sua resiJenrin. clHB 7 ás 19 horas. ~ 

~ R. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGl]ASSU'-E. do Rio ~ 
~'~~~~~~ °6'1 <>~~1J{rii'~~ ~~~~'Wõ' ~~-~~~~ 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 1 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E, do Rio j 

"'*"""""" ,,., ~--..,,,,,~--~ ,..,,.~ ~-,., -~-,_,,,._,., ~,.,,,.,,,.,"' 

Drº ~rlindo (strellu 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doença~, especialidade em do
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rinF, prcst~ta, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Pied;:ide 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e (r, diariamente das_7 
ás 9 da noite. 
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V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 
tempo. Manda-o para a 

:::::::: Tinto 11 a 11 i a G a m p os · 
; p h • 1 ' Rua M. floriano, 106 
\ armaCl8 gU8S$U (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
! e t>xtrangeiras a preços modicas, 
1 CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
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:: A O F O R T E D E I O U A S 5 U' l, 
' •1 ,! Grande /\rmazem de seccos e molhados, ferragens, ll 
j: tintas, louças e outros artigos-Vende só a dinheiro ll 
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Sita á R. MARECHAL f. PEIXO rn, 114 A Lá V. ;:xc. 

encontrará officiaes habilit?.dos para attencler o mais exigen• 
te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas 
Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos· .. 
TINTURARIA CAMPOS A li I º M ii: 

NOVA IGUASSU' ~ t R R 1:: 1 tt H 6- " H 
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CASA s Ão JOÃO 

Caíxões mortuarios de qualquer cl~sse para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Varia das collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lOUASSLI' ESTADO DO RIO 

RED, E OFFTOTNAS : 

R. Bernardino Mel/o 209 
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U™I A NNO 
IIJ>IE ILIU A\S 
------------

e OM o presente nume
ro cornmemora este 

~ pequeno jornal o seu 
o e t primeiro anniversario 
•
0
• de fundação. 

De como se desobri
gou da promessa feita ao 
publico da nossa querida 
terra em o seu numero ini
cial, diz-nos a consciencia 
que a cumprimos integral
mente, mau gr ido ás difi
culdades de toda a monta 
que, em regra, intibiam 
iniciativas desse genero. 

Mercê de Deus, com u
fania o dizemôs, cercam
nos hoje, mais do que 
hontem, as sympathias do 
publico iguassuano, concre
tisadas no poderriso auxi
lio material e moral com 
que nos tem dispensado 
para a consecução do ide
al por nós collirnado. 

Assim incentivados e gui
ados por tão inestimavel 
ajuda, proseguiremos na 
rota que nos traçamos, com 
a _sep;urança de alcançar
mos a bella finalidade d'"A 
Critica". 

Oxalá possamos daqui 
por deante contar sempre 
com o vibrante e valoroso 
auxilio dos q 1eridos lei1a· 
res e, assim, St. tornará 
mais facil e .suave a reali· 
sação dos ideaes que nos 
animam. 

No dia dP hoje em q_ue 
ternos os corações em JU· 
bilo, cumprimos o grato 
dever de consignar os me
lhore agradecimentos aos 
nossos distinctos e dedica
dos collaboradores, annun
ciantes e leitores em geral 
pelo apoio co que sempre 

. nos cumularam que repre
senta de facto o factor pri· 
macia! da victoria que fes
• ·amos nesta data. 

1 O MEU PRESENTE 
--1,-

™IOIRlENA 
Morena 
Quando te vejo passeando na calçada 
Com le>u vestido de voile feito cm casa 
Eu tenho pena de você 
Morena 
Você amanhã vae se casar 
Com um rapaz empregado na Light 
Ordenado prosairn do fim do mez 
Todo o dia a me-,ma cuusa p'ra jantar 
Teus acidos seios de cajll manga 
Ficam do tamanl.o da fruta pão 

Barriga grande de melancia 
As unhas sujas 
Os dt:nles podres 
Casamento legal de pretoria 
O casamento é uma burocracia 
Morena 
Não casa não 
Não vale a pena 

PAULO SILVE 

UM ANNO 
0 ANNIVERSARIO de um jor
- na! é sempre para mim moti
~~ vo de sat.isfação, n,órmente 

se o referido <,rgani é édi
tado em uma cidade de inte:ior. 
Esta alegria, aliás, é justificada. 

Tenho dirigido e trabalhado 
em jornaes publicados em meios 
quasi hostis a essas de~10nstra
ções de progresso, e, nac 1g110-
ro por tanto as difficuldades 
que se tem de vencer, para tri
umphar. 

Se o periodico é politico e 
por conseguinte filiado a qual
quer fac<:ão, tem a obstar-lhe_a 
acça ., os arreganhos Jo_s par~t
darios adversos. Se l1terano, 
oi. obce~ a encarar são na mai
oria das vezes muito peiores. 

"A Critica", tt:m em sua cur
ta existenc1a, triumphos sem 
con'a. Tudo Isso é prova de ca
pacidade inteilectual e moral 
doa seus Jovens dirigentes. 

Jornal hu muristico, elle tem 
norteado as suas pilherias, os 
seus chistes, por caminhos I c
ctos, jámais ferindo os melin Ires 
de quem qJer que seja, augfl'cn
tando dcst'arte o numero d< se
us adtptos. 

Nesse dia de faustos para os 
que trabalham e collaboram l'm 
pró! do seu desenvolvimento eu 
associo-me de coração ás 1111ni
lt!stações que lhes st:rão triblta
das, enviando-lhes o meu am
plexo. 

rr~Jnale.zi -::silva 

1 MO\'~I 

DE minha tcnd;i, pobre• ~ s 111 
orde111, ondl! apenas 11111 a tolha 

d!! papel 111c ouve e algun:s li\ ~ 
vell!os 111e aconselha 111 , sint, 111113 
allSlil xtranha como que ll'lltl _ 
formando a minha solitnlh: 

Embó_rn haja eu de vida 1;ollcns 
annos, isto é; quasi quat ru lus
tro_f,, emoçõe~ diversas j,í prou
v~1 e cm vanos ob1ccto · !1,w vi
vido 111eu_s sentidos; ruas, 6_ 
mcntc hoJ':'., deu-me a conh .:r 
e sa alc•11a inlcti r:-Vou • 
crrycr para o pri111ciro an11lv r
sano de A CHITICA. l'Lqu tna 
folha, o é, sóml'ntc, na fon n fl ,r
qm: tem fcho-até aqui e que 
11_1,ulta cousa gramk nuuc, f •z :
E uma folha lh! 111ocid:11h• 

1 cll, i, j.rn, '~ 11 o,,1; u a 
csth<:ltca dos r:ilacios grl'gns t 0 
p~u.co a pompa das morad,is pa
tnc1as p"_rque teve, por kn. , 1, 
a nwt1cst1;1 das offirinas r, por 
luxo, o pensamento dos jc, 1 11 i;, 

Uma cousa, A CHl'/'fCA srwbe 
ser :-11111 pouco dl' no 
dadc porque vivl"u L' 11 
melhores e mais si111pl 111(1mu1-
tos, portanto, d:is 1unis ~i1,c ros 
. Nascida Ja c1ircbraçno 11 • Ai : 

ltno de Azcredo, Sylla rilizoln 0 
doutros moços, falar;\ por clles 
a sua obra na consciencia de 
cada um de nós 1 

Finalizemos o cxordio: O ho-
mem quando quer 11 o. Ir ar ua 
alma offi:orccc qu,11 ,uer e us:i. 
Desde o seu appan•cimeufo \~
mo-lo, uomadc e ignornnt , bus
car na força 011 na nnt11reza-
onde sorri deslumbrado desco
brindo maravilh;•s qu !quer 
cousa que fale a111,i1 ou lembre 
gratidão . 

Hoj_e, si ellc evoluiu; arrastou, 
comsrgo, o uso do prc1:1 ntc. H 
qur. devo offcrtar-te, CI 11 ICA? 

Urna pagina ele ouro'/ Um poi.:-
ma do c_éo ·1 Um sorriso? Sim, 
11111 sorriso ex corc/1•, po1 que re
presentas a victoria du1•1a iaéa 
de moço e uma lagri111:1, p los 
momentos felizes que guardarás 
de nossa mocidade 1 

Ahi tens meu presente :-Guar
da-o, como se guarda uma pé
tala de s,111dadl· 1111111 liv1inl ode 
namorados 1 ••• 

SARA ,J. 1 • DO ('ORREIA 
.~ .... ~· 

N c;tc mundo nao ha senão 
d111s coi as de adn ·r~ lo e de 
culto : o homem de gcnio e a 
mulher bella. 
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A\~fNO 
O dia de amanhã, é para lo

dos aqu_llcs que trabalham pa
ra "A Critic ,1", 111otivo ck grnn
d~ salisfação, p'Jr ser o Jia do 
primeiru annil as;irio cl!.:ste se-
111:,nario. 

!-!a u111 anno, nesse dia, surgi,: 
nest;i ci lad..: o primeiro numero 
d' "A Critica". 

lJcpoi;; do apparccimenlo an
t,·rior d·~ muitos outros d0 mes
mo g,~n;ro c que ta111Jen1 h 6o 
em segdda desappareciam, jul
gavam alg~,ns pessimistas, ser 
esse o destino do jornal que 
vinhaá luz. 

Enganavam-se, no emtanto, A VELiNO DE AZEREDO 
todos ,Js que assim pensavam. DIR,:;CTOR püQPRI -AR o 

E "A Criti. c1'' ahi está, m~rcê _,., - 1\ . El • I 
do mesmo espírito creador e 
progressista que tange atraves 
dos annos, pela estrada tortuo- mente, muito deixa a desejar, 
sa da vida o "leader' da im- para que elle seja o almejado 
prensa igmissuana - O "Correio pelos .seus sonhadores. Ma-s, is
da Lavoura". so se justifica. E a causa prin-

O dia de amanhã assignala, cipal que impede a sua expan
pois, um marco glorioso na vi- são, o seu crescimento, é o des
da do jornalista Silvino de Aze- caso dos jovens estudiosos de 
redo _ é mais uma victoria. nossa terra. Sim, porque, uma 

Silvino de Azeredo tem en- cidade como. a 1wssa, repleta 
contracto nos sws queridos fi- de jovens intelligentes, podia e 
lhos, os geus melhores auxilia- devia ter um jornal literario em 
res e continuadores de sua obra. maiores proporções. Mas, esses 

Certo3 de que, nada se con- mesmos jovens que se limitam a 
segue, sem om esforço persis- lêr o que meia duzia escreve, 
tente e continuado, Avelino, negam o seu apoio, a sua col
Silvino filho, e os demais que laboração ao unico jornal litera
fazem o honomymo do jornal de rio que possuímos. 
Maria Rodrigues, vêm dando Não fosse isso, as condições 
um attestado bem eloquente e materiaes d' "A Critica", seri
sig;.ificativo do quanto pode o am outras. 
esforço humano. Mas, estou certo, ó jovens 

iguassuanos, que no proximo 
E "A Critica" que é uma a 11110, o nosso semanari o apren

continuação do "Correio da La- sentar-sr-á melhor, graças ao 
voura", dir-se-ia o supplemento vosso incondicional apoio. 
critico e humorístico deSte, E', E' esse, pois, o appello modesto 
desse modo, o "neto" mais e disinteressado, que vos faz, 
novo de Silvino de Azeredo. da insignificancia do seu nada, 

Acalentado, pois, pela mesma 
chamma incentivadora que im
pulsiona o "Correio" faze_ndo_-,) 
attingir orgulhoso a sua p_rimerra 
decada, o nosso semanario, gra
ças a esse e~ lor vivificant_e, ~1-
cança impav1do o s1:u pmne1ro 
annive~sario. 

E', pontanto, um dia de jubi
lo, o que amanhã transc?rre, 
para todos aquelles que se mte
ressam pelas letras iguassuanas. 

No emtanto é bem verdade 
que, o jornal nas condições ma
teriaes em que se acha actual-

L lt t e n t ã o 1 1 

O mni~o ja visitou o grande 
estabelecimento desta prara ? 

QUAL? 

O 30 REJlliJNDOS 
V ;;mos deixar o pre<lio e so

mos fon;ados a queimar lodo 
o stock pr,r qualquer preço. 
Liqmda1,,ào sem preceJcnte, 
na vida commerclal da cidade 
de I ova lguassú por estes 
dois mezes. Vende-se o stock, 
contrado e a casn do RO
MEU GACIBA-30 Remendos. 

J. B. C:HAGAS 

----, .. ·-·-·-· ·-... ·-· - ---

Conjuneto .A tlhetico 
Por um grupo de distin

c1os jovens desta cidade, 
será inaugurado no proxi
mo dorníngo, 23 do cor
rente, o campo dessa no
vel agremiação. ......... 

-Olá, como vae? 
-Está passeando? 
-Não! Estou passean-

do ... 
-Ahn. Eu pensei que 

1ocê estivesse passeando. 

·····--···•--ª•······•·y·•.,,..•.-.-.•.•····· 
As mulheres amam-nos por 

nossos defoitos. Si temos mui
tos, nos perdoarão tudo, até 
nossa intelligencia. 

G a p. Silvino 
Passa amanhã o feliz na

talicio do Cap. Silvino de 
Azeredo, velho batalhador 
da imprensa iguassuana e 
illustre t!irector-proprieta
rio do veterano e concei
tuado 01 gào local "Correio 
da Lavoura". 

Cavalheiro dcs mais aca
tados en1 nossa sociedade, 
mercê da sua proverbial 
honradez, intransigencia de 
caracter e sobretudo por 
seu intranhado amor ao bem 
publico, credenciaes que o 
fazem querido e respeitado 
por quantos o conhecem, 
por certo, na data de ama
nhã não será pequeno o nu
mero dt. cumprimentos que' 
receberá dos seus muitos 
amigos e admiradores. 

Este dia particularmente 
grato para quantos traba-

de Azeredo 

lham nesta folha, servirá para, mais uma vez, rendermos ao 

j 
varão illustre, ao dilecto amigo e querido chefe, as homena
gens calorosas do nosso jubiloso atfecto, enviando-lhe os votus 
de felicidade pessoal e de continua prosperidade do jornal de 
que é director e que tão bem enca~n~ as tradições e luminosas 

aspirações do povo desta grande terra. 

SONHO 
A' Graciosa senhorinha 

APPARECIDA 

~ 
Na donrada illus1Lo d'um sonho lindo, 
Qu'a regiões ethereas nos transporta 
E que em riso, muda, 111n galope infindo 
Do P ARAIZO fui levado á porta ... 

Quanto mais via tanto mais mentindo 
Cria, estarem oà olhos meus. Mas que 

, • importa? 
Se a formosura, a grn1•a e o encanto vindo 
Ao encontro meu estavam. Absorta L .. 

Uma mulher ante os meus olhos via. 
Flôr gentil qu'ao desabrochar sorria 
E qu'a receber-me despercebida ... 

Vinha, Subito nii roali,l!tclo 
A vida s01n ter jn,mn,is pimln,cle 
Roubou-me a mulher APPARECIDA, 

J. Saldanha de Menezes 

.. -...... 
PHANTASIA 
---•-- · 

Recostada mollemente so
bre_ a poltrona de estylo 
antigo, Bertha lia um ro
mance de Pierre Lati-" As 

· desencantadas"-talvez. 

aristocraticas "soirées" que 
frequen tára e sómente ago
ra comprehendia o quanto 
lhe fôra prejudicial. 

Seu velho pae, na ancia 
de multiplicar a sua fortu
na, comprára acções e mais 
acções de uma empreza, 
cujos resultados foram fu
nestos e deixaram os ac
cionistas reduzidos a ex
trema miseria. 

Fernando, quasi enlou
quecera, e, osculando as 
faces de sua filha querida, 
sentira correr-lhe pelo ros
to as lagrimas do arrepen
dimento tardio, mas sin
cero. 

Bertha, comprehendendo 
a dôr de seu pae, proctua
va minorar-lhe o soffri
mento, muito embora, sof
fresse mais. 

E naquelle dia, quinze 
annos faziam que ella fre• 
quentára o ultimo baile chie 
e do qual guardava immor
redoira saudade, sendo tal
vez, por isso, que deixára 
cahir o livro, tendo impres• 
sa no rosto um a expressão 
triste ... muito triste. 

FLORIANO MENDES ......... 

Tinha os cabellos ligeira
mente grisalhos pela ap
proximação de trinta e mui
tas primaveras, passadas 
em _tremendas torturas, pois 
anc1osamente aguardava 
ainda a chegada de um COPIAS A' 
esposo que a f,izesse ditosa -----------
durante o resto de sua exis- bem como qualquer serviço 
tencia. 

1 

de dactylographia, com 

Outr'ora, rica, ostentára C H A G A S 
uma vaidade imbecil, nas 
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IlOLENCIAS ... 
Hoje, tarde fria de um domin

go nevoenio, sob a tristeza hi
ernal do céo côr de cinza, dei
xcime ficar em casa, a pensar 
docemente nas coisas vagas, uns 
sonhos impossíveis, uns desejos 
que, de tão suaves, quasi me 
fazem feliz, nesse momento de 
angilitu,il ... spiritual, de sereno 
e evocativo enlevo, assim como 
quem balbucia uma prece ou 
murmurando religiosamente um 
lindo nome de mulher amada .. , 

Ha certns momentos que sà 
por si valem um poema de a
mor. Ellrs como que se dese
nham em nossa mente, de tal 
modo indtleveis, que as julga
mos gravadas a buril. O tempo 
foge... Foge-nos a alegria dos 
primeiros instantes ... Vem, no 
fim de tudo a saudade triste, 
que delecia e magôa ... Sómente, GASTÃO COSTA 
inalteravel no esplendor de suas 
linhas har , 1)11iosas como um a Nosso brilhante collaborador 
rabesco de rendas, aquelle no- IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

me permanece lindo, cada dia 
mais vivo na lembrança, mais RENDILHAS 
inapagavel e, tal vez, mais tris- -Ha nos teus olhos a côr es-
te ... Mas triste, sim porque a meraldina das vagas ... 
gente nunra esquece alguem que Senhorita-formosa que era!-
nos fez softrer... sorriu, achando que o seu ena-

Eu, por exemplo, tenho sem- morado era pouco phantasista ... 
pre presente no espirita um no- e pobre de inspiração ... 
me doce como um beijo, sonoro -Brilham dles mais, muito 
oomo um verso de Bilac, sugges- mais que as ardentias. 
tivamente verde como uma es- De novo, Senhorita sorriu. 
perança ... Um nome que é uma -O negro dos teus cabellos é 
rima imprevista cantando ua- mais denso que O negrume do 
vemente na memoria ... Tem ry- oceano por noite de temporal ... 
thmos claros e desperta imagens Scnhoríta-airosa que era!
maravilhosa~... Sempre que o casquinou alegremente uma ri
murmuro, knho como um des- sada ... 
lumbramento de extase I E, bal- Desconcertado, vencido, o na
buciando-o lentamente um sus- morado deu tratos á imagina
surro de queixa, marzando em ção para encontrar uma phrase 
surdina as suas ultimas sylla- que lhe valesse um olhar affe
bas, é como si o ambiente se ctuoso daquelles olhos faceiros .. 
transfigurasse todo, milagrosa- Nada lhe acudia ao cerebro, 
mente, numa resurreição de tu- quando, de repente, Senhorita, 
do que passou, um imprevisto mordaz, perguntou: 
scenario de saudades... -Acaso meu coração tem ai-
. Ah 1 certos _nomes l Eu pre~e- guma semelhança com o mar? 

r1_a nunca ouv1l-os em bocca tn· 0 namorado respondeu, &em 
cltfferente I E' como alguem que . t dan a. 
ouvisse fallar o i.d!oma natal em 1 ª':_si~,· tem ... 
terra extranha ... Srnto a nost~I- -Qual? proseguiu Senhorita, 
gia dos exilados, dos qu_e na~ já desabotoando O seu sorrir 
tem .patria, dos que vivem a zombeteiro. 
merce dos aco_ntec1mentos, na 

1 
-E' perfido como a onda, e 

correnteza da vida... \ como onda, inconstante ... 
Aquelle nome... Dai;ta vez, Senhorita não aorriu. 

Nery AZEVEDO JUNIOR 

. ~i5~~~~,~,"'<i!,..'-.~--~;ssss:~, ... --·~;sssss!~~~ 

~EIRA LrvR.E 
Um freguez fertil em ex

periencias, entrou, certo 
dia em urna confeitaria e, 
sentando-se em uma das 
mezas, pediu, com ar im
ponente ao garçon: "Tra
ga-me meia duzia daquel
las empadas que estão allí 
na pasteleira". - lmmed1a
tamente o garçon obedeceu 
ao pedido, trazendo as em
padas. Depois de uma 
curta hesitação, chama no
vamente o freguez, o gar
çon, e diz: "Não, não. Le
ve as empadas, e dê-me, 
antes daquelles pasteis que 
estão ao lado". O garçon 
obedeceu á troca e o fre
guez devorou todos os 
pasteis. 

Acabado, dispõe-se o fre
guez a sahir, quando o do
no da casa, tomando-lhe 
a frente, diz com ar res
peitoso: Perdão, freguez, o 
snr. esqueceu-se de pagar 
os pasteis''. 

O fi eguez com espanto: 
-" Os pasteis? Quaes pas
teis ? 

-Os que o snr. acaba 
de comer. 

-"Essa é muito bôa ! ... 
Enta-o não se lembra que 
me deu os pasteis em tro
ca das empadas? 

-"Neste caso, então, 
pague o snr. as empadas". 

- " Você está tôlo !. .. 
Corno quer que pague as 
empadas se não as comi. 

E sahiu altivamente, dei
xando o dono dã casa sem 
saber explicar o embrulho 
das empadas e pasteis. 

Le argent 

·--~----------···· j Salão Elite ! 
Especialista em cortes de 

cabellos de senhoras. 
Attende senhoras e senho
ritas em suas residencias, 

por preços modico11. ijuereis comprar bem 1 1 
.. ' C~~~ l;HXOTO 1 

Serviço hygienico e esmerado 

PERFUMARIAS 

00 

RUA M. FLORIANO PEIXOTO N. 114 ~ 

Armazem de Seccos e Molhados ~ 
H~itor ferre ira ~e M~llo 

A logirn ~e Hermano 
i.,.•,l'·••--'V'i .... ry.~ 

JD ISCUTIA-SE nu- ~ 
ili ~1~~ i~ot~~pl;u~~~ ~ 
i f cionalidadc. Hcr- :_ 

mann, que estive- ~ 
ra calado, int r- ~ 

viu: 
-foss

4

s prazilcrras 
esdon apissolutamente 
erratas ! Eu, borr - =: 
zemblo, denho quatrro 1 
filhas nascitas 110 Li
mêrra e minhas filhas 
song ferdad irrramen
te allemongs! 

-N;lo senhor ! 
-Zim senhorres ? 

Eu sou allemongs, mi
nha mulher é allemon
gs, minhas filhas na
turralmente song alle
mongs ! 

-Ma. si nasc ram 
em Li111cira; Limeira 
está em S.Io Paulo, 
São Pa1ilo cst,i no 
Brasil, ló666go ... 

- Oh ! F ossês es
tong eaates ! fossês 
nom es:on ccrrta ! En
ton, porr esse th •ar
ria, uma gata dá crria 
dentrro de uma !orno, 
o gatinhes song piscai
to? 

O. PI lODt-:; 

······••====••··· ., i n~~ unrn nnrnmo i 
• =---- • 
: SERVIÇO FUNUV\1{10 : 

CAIXÕES 1. COl~OAS I U· 

NEBRES A l'HLÇOS MO· 
DICOS. - A'J" l LNIH: ·S1 A 

QUALQUER IIOl{A I> 

NOl'f f: 

ENCARRL<,A-5 1. IH. l!N· 

TEIHWS IH: QUALQUER 
CLASSE, DI: 8 A 1 n 

CLASSE f.SPECIAI.. 

ffui/ll{'1·111i1u1 J,'1 r-
1·r>iru 1/(( Silva 

Oeneros de primeira qualidade 1 
ENTREGAS A DOMICILIO 1 

M ~~~ 

R. Mm·echal Floriano 
Pe2xoto, 178 

1ova Iguassú 
• 

i 
: PRAÇA M. SF.AIJRA, 32 : 
• NOVA IOUASSU' • • • E. DO RIO t : E.F.0.B. - K do Rio= • f. • 

·------------·-· ········====••······ 



====== =-.,,===--=======!(~_A.---'--_C-=-_R __ I _T_I_C--=---=--A.-=--_J-=============== 

SA\UIDA\IDIES ... 
f=-A' m01nor}1L do minha - j f - quer11ht m ito -- 1 

Dia aziago, aquelle em 
que me abandonastes para 
sempre, deixando-me en
tregue aos ·carinhos e des
velos de uma irmã queri
da, orphã tambem do teu 
amôr materno. 

Oh, mae querida I se as 
lagrimas tivessem o poder 
de fazer resuscitar, já ha 
muito terias resuscitado, 
porque tudo para mim, des
de o dia lugubre em que 
desaparecestes para todo o 
sempre, jamais em meu 
coração senti a menor par
tícula de alegria. 

Oh, morte infame ! para 
que me roubastes um cora
ração de mãe em plena 
mocidade, deixando-me no 
mundo soffrendo os rigo
res do destino irnplacavel, 
trilhando o eterno abysmo 
de espinho que é a vida. 

E assim na minha dor 
cruciante, ás vezes come
ço a descrer no propio De
us mas, subito, uma cor
rente electrica - a voz da 
consciencia - me domina 
o corpo, chamando-me ,ao 
cumprimento dos bellos en
sinamentos religiosos, que 
em vida me ensinastes com 

······••=====••······ • • 
E Alfaiataria Silva 5 
• • • • • ~asa especial de roupas • 

sob medida 

Porque 
V. Exc. 
não ex
perimen-
ta esta 
casa? 

Verá que 
no fim 

do anno 
fará uma 

econo
mia de 

40 010 nas suas despezas. 

Executa-se qualquer cncom
menda com perfeição. 

Aceita se fazenda para fa
zer. - Fazem-se ternos 

cm 24 horas. 

Con/tcçDes de roupas brancas 

Manoel ~ilva 
: PRAÇA M. SEABRA, 10 : 

= NOVA IOUASSU' : • • 1 E.F.C.B. - E. do Rio: 
• • 
······••===••······ 

academico Jarbas 
Cordeiro 

NOSSO ~EDACTOR 

tanto carinho. 
E então o arrependimen

to apodera-se do meu co
ração, peço perdão a De
us e faço preces ao seu 
bemdicto filho, pedindo-lhe 
para que me conduza a te
us braços, deixando-me 
para sempre abandonar es
este mundo de illuzão e 
de maldade. 

Vida! és lagrima, dor e 
illuzão ... 

Nilopolis 11 de Junho de 929 

NODGY BARRETO MENEZES ..... ·• 
Opiniões sobre o aiuor 

De um soldac!o: 
E' uma batalha sem gloria. 

De um «prompto » 
E' um bolso sem nickel. 

De uma mãe: 
E' um divino martyrio. 

De um machinista: 
E' um «boi na linha». 
De un, foot-baller: 

E' o «goal » da derrota. 
De um conquistador: 

E' uma bengalada no lombo. 
De um bilontra estovado: 
E' um artigo sem dono. 

Agora a minha: 
Tolic<:! que a gente faz, 
Sem mesmo sabtr porque. 
Um passo errado p'ra tráz, 
Mas que não ha quem não dê 

BOI-IEMIO ! 

;jsILHUETAS \ 
Ili 

J FEMIN-INAS i 
I. s. 

Não devêra, caros leitores, 
estampar aqui o perfil da senho
rita J. S. porque-permitta-me 
a mesma que o diga-elle está 
gravado no coração de todos nós 
por sua meiguice, por sua bon
dade e por sua cortezia. 

Mas si "A Critica" faz par
te de todos nós que a lemos 

com amôr e de· 
dicação, logico, 
devemos estam
pá-lo, porque 
ell e faz parte 

do coração da " A 
Critica". 
E' alta, muito ele
gante e muitissimo 

sympathica. 
Olhos castanhos onde se lê tu

do que diz bondade e tudo que 
fala carinho e lealdade. Madei
xas da mesma côr e rosto um 
tanto oval onde á delicadeza dos 
traços e ao velludo da cutis amo
renada, responde um sorriso do 
cifo-estygma das almas bôas ! 

Fala num rythmo, melanc-olico 
mas divino. 

Se nos esconde o romantismo, 
mostra, numa espontaneidade to
da sua, o grande poema de bon
dade que Deus esculpiu em sua 
alma. 

Atinai é um modelo como fi
lha, como irmã e como amiga, 
dahi o grande culto que Ih<:! ren
de nossa élite, onde brilha como 
exemplo porque é muito doei! e 
muito gentil. 

Sonhador 

11 

~ 1( Y ( l f IA~ 
ALUGA;',,~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

nuumto Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguas:.ú E. do Rio 
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ELIAS JOSE' T.d. VARES ; 
~ Completo sortimento de Seccos e Molhados. Bebidas Nacio-1 
~ naes e Estrangeiras e Comestiveis Finos. 
~ VENDAS SO' A DINHEIRO, A PREÇOS MODICOS , 

~ 
ENTREGA A DOMICILIO, COM ESMERO E RROMBTIDÃO 1 
Av. Gel. Pra ncisco Soares. 72 - EsqUÍJ!ll ela Travessa 

, Cap,tito Oba.veo 

~ NOVA IOUASSU'-E. f. C. B.-E. DO RIO ~ 
~iliSSSS'S!,..~~~~'-~~,~~~~ 

Sil vino Fi.lho 
Nosso redactor 

" ~ilica " ~ociat 
DATAS INTIMAS 

A 9 deste fez annos a. profes-. 
sora d. Amelia Kelly Marques. 

-O sr. Getulio Mariano ' de 
Moura, joven dos mais di tinctos 
da nossa iociedade, viu passar 
seu natalício em 10 do fluente: 

-No dia 12 deste fez annos o 
sr. Guaracy Chaves. 

-Completou mais uma data 
intima no dia 13 do andante 9 
nosso velho amigo sr. AntoniÓ 
da Silva Ramos. 

-Depois de amanhã vê pas
sar seu natalicio o illm,tre depu
tado Albert~ ~oares de So_u:1t~, _e 
Mello, presttg1oso chefe polilicú 
local, 

-No mesmo dia fu annos ,a 
graciosa menina Nilza Jardim, 
dilecta filha do brilhante confra
de sr. Cap. Alfredo Jardim. 

-Ainda nesse dia festeja a 
passagem de sua data natàlicia 
a menina Cybelle, filhn do !!f. 
Manoel Jaci ntho Cordeiro de Sou
za e de sua exma esposa d. No
emia Chaves Cordeiro. 

-Passa hoj e a data primave
ril da distincta senhorita Elita 
Martins, applicada normalistà da 
Escola Normal do Districto Fe
deral, 00111 residencia no Meyer. 

A MULHER que te ama e da 
qual te afastas, contará a 

principio por minutos o tempo 
de tua separação; se lhe ~scre
ves, começará logo a contar por 
dias; um pouco mais tarde con• 
tará por semanas; depois por 
annos ... depois não contará. . -··-Amrl1lliã-No Cine Ve1·de 

O Homem que Ri 

~ rt"t~-. ... ........ ..,., ... ,,., "-"'" 
PHlWMllClfl Cl:NTRlH.1 
Consultas gralis diarias 

Dr. Ziliah de Moraes 
Mai:tins 

das S 112 ao meio dia 

Rua Marechal Flnrlano, 214 il 
N""ª lgu11ssú E.éo Rin 

-· 
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Miss 
Brasil 

A famosa parada olym
pyca de Oalveston teve o 
seu epilogo com a sagra
ção da mais bella mulher 
do Universo. A corôa sym
bolica cingiu a fronte da 
representante da A ustria, 
typo perfeito de belleza e 
de plastica harmoniosa. 

A nossa pulchra embai
xatriz da graça e do senti
mento mais requintado, a 
despeito da popularidade 
conquistada e das regias 
homenagens de que a tem 
cercado autoridades e povo 
da patria americana, não 
tendo conquistado o pri
meiro Jogar, foi, comtudo, 
incluida entre as tres can
didatas que chegaram á pro
va final. 

Essa circumstancia por 
si só demonstra o valor de 
Olga Bergamini de Sá que, 
cnvertida das credenciaes 
do seu povo nessa compe
tição em que estiveram á 
prova todos os attributos 
que ornam as nações que 
a disputaram, con~ verda
deiro symbolo da naciona
lidade, della sahiu niais en-

. gr;rndecida para honra da 
Patria e orgulho dos bra
sileiros. 

O encerramento do con
curso não modificou a si
tuação de Miss Brasil no 
seio do povo "yankee" que 
cada vez mais se empenha 
em dispensar-lhe todo oca
lor da sua grandiaduração. 

A NOSSA MA TRIZ 

HHT~ Anrnnm 1 
lllllllllllllllllllallllllltllllllllllllllll 

Enc-ontra-se a nos
sa cidade desde 
hontem engalanada 
garri d a 111 e n t •! e 
uma sadia alegria 
irradia-se ela phy
sionomia da popu
lação. 

E' que celebra
mos as tradicio
naes festas t:111 lou
vor de Santo Anto . 
nio, o milagroso 
padroeiro da nos
sa bella cidade. 

O movimento das 
ruas é intenso e o 
ambiente está cheio 
de sonoridades das 
fanfarras ouvidas 
aqui, ali, por toda 
a parte. 

A esforçada com
missão dos feste
jos não mediram 
esforços em nos 

propoi cionar uma festa digna do santo, que rendemos o nos
sn t0stem unho de fé catholica. 

Eis porque nesta ligeira nota louvamos sem esforços 
pelo exito que alcançaram, congratulando-nos con, o povo 

1 

iguassuano pela feliz &scolha dos que se encarregaram da 
direcção dos festejos com que hoje homenageamos o nosso 
excelio padroeiro. 

~ 
Encima estas linhas o sumptuoso edifício da Egrcja Ma

triz, onde nesta data, o povo em massa, afflu!ra num elo
quente testemunho da sua crença catholica. 

§A\UIDAIDIE 
Foi num dia sem sol, um dia 

sem luz, sem céo, sem vida ... 
Na solidão doentia do meu 

quarto, eu scismava, o pensa
mento envolto em densas som
bras de inquietude. 

sabe? e tu me esquecerias tam
bem ... -

Mas ... Teus olhos ... Essa luz 
tão carinhosa e ntinha amiga, 
tão terna, tão meiga, como es
quecei-os, como, si elles já eram 
parcella de minha vida? 

Nunca ! ... -Lá fóra a chuva rolava, penei
rada, das nuvens plumbeas que 
encobriam um azul distante... E uma grande tristeza se apos-

E o vento soprava forte, num iOU de mim: era o arrependi
zumbido rythmico, intermitente, mento da minha ingratictão.Den
lançando-se em uivos tristes por tro d'alma, senti a immensa ma
entre os arbustros frondosoa. gua de ter pensado cm partir, 

Eu scismava... Uma vontade em deixar-te ... E uma tortura 
louca, nervosa, insistente, de cruel e dolorosa invadiu-me o 

___ ........,,._. • • • partir, de deixar-te, de esque- peito ; o pranfo me veio aos 

O 
Cer te Para Se mpre I olhos e chorei, chorei de sauda-

a migo já pagou a -. ? Longe, bem longe de ti, sepa- de, úa saudade que eu Ja sentia 
sua ass1gnatura . rado pelo grande desejo de oi- mesmo, só em pensar ver-me 

- - .1 - - • • --=- -(" -•~ -~-•p ser-me-ia facil lançar longe de ti... • 
nho mas não é capaz de 

I 
tos const1h, ... , .. •--- -i~~--e amor, 

pegar na bengala do papae , circulo de relações. -.•.•••J'.~.l..iX • ~r._oseg~:nc~ra~~~~!ga 

V
•~ , ~ M f • Completo sortimento 

1 rd"[e1ro a a (ll - de vidros para vetrines Cooperativa 

Concu so 
Belleza 

de 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia
dos a esta Redacção: 

Irene W. Pereira 
Julia M. Baroni 
Diva Mari11ho 
Djanira Chaves 
Avany R. da Silva 
lracema Lobo 
Yolanda S:11npaio 
Irene l\lu1ezes 
Kildes Silve 
Arminda Mello 
Edmeia Santos • 
Maria J. de Andrade 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lethice Ceroueira • 
florziria da ·conceição 
Etza Marinho • 
fosca Lazz:i ri 

•- ---

Cé:1sa 
H i 1 ela 

560 
548 
472 
301 
239 
150 
146 
145 
15ú 
105 
66 
65 
35 
29 
22 
20 
10 
7 
:i 

• 

Sec~o:,.; ~ 1. loilla
dos, Con , rvas, 

B biela~ Nacio11t.\• 
· s J ..:. · trn11 -

:1 

1 

·1 
ge>i l " IH, 

Joaquim Mariano 1 

de Oliveira 
:mm: \ • 

RUA 1\L\HiijCff.A.L 

1

: 

F. PML ~ú'l'O, J J 

Novu lgua 

E. cio l 'io 

1 - ---• 

rapu1ar 
- - - -vidraças, fantasia, etc. 

Grande venda de material electrico, artigos de es~ 
<dptodos e P'" collegóm,_tolMoh,s, c,nõ~s de ,.. 1

19

. j
1
• 

sita, notas, rotulos e papeis de todas as cores. 
9 

• 

Encarrega-se de cotl · car vidros, installações e!ectri-
cas. Grande variedade de imagens. Fazem-se novas 

~ 
SE C C O S E M O L H A D OS_! __ 
Casa especial em tintas, furagens e louras 

Completo sortimento de pregos, trens de cosinha 

li em ferro esmaltad.o, agate e aluminio, canos de ferro 1 ' 
de qualquer tamanho. Oratorio, etc. 1 ' 

Filial em Nllopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

BELMIRO FERNANDES 
RUA MARECHAL FLORIANO, 11-A - N. IGUASSU' 

TELEPHONE L"TJ<:RURúANO 

e chumbo, telhas de zinco, carros de ferro, etc. 

VENDAS A A MARTJ ~ ~ FILHOS 
DINHEIRO '?# ========= . 
l~U':i ~,farechal Floriano, 1 G8 

-----=-
11 ielephone P.S. 1 • Nova lguassú-E. do Rio li 
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balão Cae, cae, ' • 

f · h . ºd- \ Noite eiicura, ser~na e na. \ em c _amma~ nscou a es~un ao i 
Nesaa noite feste1ava-se Santo , da noite e foi tombar,fatalldade 1 

Antonio, i:omo sempre, ruidosa- justamente sobre um casebre de 
mente, na casa da fazenda. sapê 

O prcdio amplo, de ordinario Só então tod0s se apercebe-
vasio, que se erguia no alto de ram da enorme c!esg~aça. Mas, 
verdejante outeiro, tornara-se quem dera aquelle grito angus-
pequeno para cqnter todos os tios9 1 _ 
convivas, Por isso, elles se es- Fora uma po'?re mae que, com 
palhavam em alvoroço por to- o coração premido por affllctlva 
dos os recantos da vivenda. No appressão, previra naquelle b~
terreiro viam-se meninos e ra- Ião fatidico, um máo auguno 
pazes que se dirvertiam atiran- para a sua felicid~de, ao pa~so 
do ensurdecedoras✓ bombas, ba- que para outros nao co!1st~tu1ra 
rulhentas bichas ou soltando in- senão motivo para tanto 1ub1lo. 1 

teressantes busca-pés que, 1de Fôra a Genoveva, bondosa 
quando em quando, depois de cria e cozinheira da casa. 
zig-zaguearem pelo chão, se em- Só ella, s9 os seus_ olho_s, só 
barafustavam inesperadamente o seu coraçao de mat . . tinham 
pelo grupo, pondo-o em deban- sa1?ido atrayez da e~ccndão da 
dada entre galhofas. Nas salas, noite, localizar precisamente o 
reuniram-se as mocinhas e se- seu casebre. Agora, lá. estava 
nhoras e não menor era o baru- elle, como enorme "fogueira, vo
lho que faziam. Gostosas garga- mitando grossos rolos de fun,_o 
Jhadas provocadas pelos versi- e compridas labaredas que aço1-
nhos das borboletas que quei- tavam raivosas o_d~nso negrum~. 
mavam, enchiam de alacridadr. Todos se precipitaram em ~1-
o festivo ambiente. recção ao casebre __ que ardia. 

n ln~talla~ora ôe l~uanú 
ELECTRICIDADE 

Appare-
;.. lhos para 

RadioTe
Jephonia 
com Alto 
Falante. 
Telefu-

ken electricos a 670$000 
NÃO SE ESQUEÇA DE 

FAZER-NOS UMA VISITA 

Uma do Tiburcio 
Noite de festa de um te

nor. Platéa, cam:irotes, fri
zas, balcões e galerias lite. 
ralrnente cheias. Os apreci
adores das bôas operas de
liciavam-se com a audição 

1 magistral. Tiburcio, caipira 
dos bons, desses faladores 
em occasiões impropias, a
lojára-se tambem na torri
nha e olhava tudo aquillo 
cr,m a santa ingenuidade 
da ignorancia. 

No momento de maior 
encanto da opera, quando 
a attenção geral estava pre
sa á musica e á voz do 

, tenor, o nosso Tiburcio ex
clama, num vozeirão: 

-O c'os diabos! sessen
ta e quatro careca tão sen
tado lá imbaixo ! 

LA RAPIO Chegava a hora do:, balões. Lá, naquella occas1ao, estavam 
Todos se reuniram no espaçoso SOS, dormjndo, trancadas . por R r~avarro [ronnr 

terreiro e, debaixo dos maiores fo:a, duas 111teressantes men111a~, • .1 tí 
gritos de - alegri~ ~ outras de- filhas de Genoveva, _uma de dois I P. Ministro Seabra, 10 
monstraçoes de Jub1lo, ergueu-se annos e outra de seis. . A Ã , É 
sereno um enorme e vistoso ba- Proximo não havia um só v1- NOVA JGUASSU'-E. do Rio VIDA N O E BOA, NEM 
tão. sinho. Como soccorrel-as? •i======i========• MÁ - É INDifFERENTE. 

Subiu um pouco, subiu mais A distancia a vencer era eno~-
e depois tocado pelo vento que me. O balão a transpuzera rap1-
s~pravn, 'começou a se_ inclinar d~mente pelo ar, mas pelos ca
e a encaminhar-se rapidamente m111hos tortuosos e mal cuida.
para a varzea. dos, numa noite e~c1:1r~ d 'aqu~l-

No terreiro fazia-se mil pro- las, a tarefa era d1f~1c1l t am~·
gnostil'OS. Dizia um, pega fogo 1 cada. Quando, porem, os mais 
Não pega 1 falava outro. Ainda afoitos se acercaram do casebre 
vao! muito longe I acrescentava este já se havia . transfor1;1ado 
um terceiro e, assim, todos con- num enorme bra~eiro e diante 
jecturavam :i. respeito da sorte delle, numa attitude . d0loro~a, . 
do balão. com uma voz que fazia ar~epiar 

De repente, um grito ~gudo e os cabellos, Genoveva gritava: 
angustioso feriu os ouvidos de Cae, cae, balão 1. .. 
todos e um vulto prec_ipitou-s_e Havia enloquecido. 
na escuridão, pelo outeiro abai- Sá PINHO 

••• • • •===================l•• •s•• • • 
5 f abri ta ~e f uno~ ~e nrtitilio ''Uni',enal" 5 
a • • ==:::=::=::==:) DE <==~== • 

NARCISO D'ALMEIDA RAMALHEDA 
Ex- technico da Companhia Brasileira de Explosivos 

Em propriedade da Grande fabrica de Polvora 'Jacaré' 
FOGOS DE SALÃO, JARDIM E ARTIFICIOS 

Apromptam-se qualquer pedido com brevidade e perfeição 
FOGOS E BALÕES 

• • 11 Avenida Coronel Francisco Soares • 
xo. . 

O balão tombara mais e come-
çara a arder; enormes línguas de 

• • 
--•••••0 --•••••• • NOVA IGUASSU'-E. f. C. B.-E. DO RIO • 

dos • •• fogo voltearam no espaço e, ma- O AMOR é a occupação 
Is um pouco, a volumosa mecha dr.soccupados. 

1• ····••===================•11••·· 
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NINGUEM se lembrou de falar 
_ do destino -dos muros. Na 
-\\\\ sua tristeza. No papel que 

elles representam, resi~nada-
mente, nas ruas compridas e 
desertas. 
No entanto, elles têm a sua 

historia. A sua fun.:ção. Uma 
utilidade, ás vezes, poetica e 

vas, modernas, estylo "Bunga- de carica1ura. como elles não conhecem o des
low". Este e o Jose ... Não tem a me- abafo epistolar, é no muro que 

São outros. São os muros das nor semelhança. Nem o traço fi. se consolam dos seus contratem
cidades sem nomes, perdidas nos xado. Mas ha a intenção. Os ou- pos sentimentat!s. Um, mais ou
sertões distantes. tros meninos acham graça. ú sado, escreve num cursivo aca

Lá elles se eternizam, indif- José fica amuado e a cousa ter- ohado :-Conçuelo bem podia me 
ferentes ao tempo. mina sempre numa luta corpo a dá um beijo. 

Quando o '·inverno" vem for- corpo, entre o desenhista e o Outros, mais tímidos, ficam 
te, demorado, leva-lhes sempre modelo. satisfeitos com vagas declara-
uma parte. • :: ções que C:J muro, já habituado 

romantica. Elle 3 ficam assim mesmo, aos C 1 • • b a essa funcção, recebe sem pro-
:: Nº E' onsu_e o, a men111a mais o- testo 

pedaços. 111guem repara. nita do Grupo, inspira a toda - · 
Não são esses muros das ci- costume. garotada uma sympathia collecti- :: 

dades, grandes, iguaes e mono- :: va avassalante. l'la sua carteira Viva 1929 ! Ao alto, quasi apa-
tonos com annuncios de lotes A 1 ·0 om1·a corcomida não falta nunca uma Lembrança gadas, vêem-se outras inseri-
de ter'reno a· venda e um par de wa P lysi 11 

' ' reflecte os sentimentos, as ten- mysteriosa, offerecida por alguns pçõe s assim. Apenas o anno é 
namorados, toda;; ás noites. dencias artísticas, de differen- dos admiradores. Ora uma Ia- outro, tambem não deve ter sido 

Não esses não. A sua vida é tes gerações. ranja, um flôr, uma penna nova. a mesma a mão que ai troçou. 
epham'era e vasin. Quando a E' na sua tinta desbotada que Elia não sabe a qual preferir, Somente era igual a ingenua es
gente menos espera, amanhecem os pequenos desenhistas anony- certa da guerra de morte que os perança no anno que chega. 
com larga fenda, desapparecem, mos se exercitam, tendo os pri- outros fariam áquelle que fosse 
e em seu Jogar surgem casas 110-1 meiros esboços, ensaios timidos o eleito. Anima-os a todos. E. S Y L L A B A 

============l(~_A __ C_R_I _T:.....__I _C=-:A:...:.___,}--

O ME~Iftf 
(Para. as creanças do curso primario) 

O mestre, meus amiguinhos, é 
um dos nossos melhores amigos, 
é o vosso segundo pae; porque 
é elle quem incute no vosso c:e
rebro a luz luminosa do saber, 
é elle quem aperfeiçôa o vosso 
caracter, aproveitando todas as 
opportunidades para ornál-o 
com os sãos princípios de moral, 
é, finalmente, quem vos minis
tra a instrucção e a educação. 

Si hoje sois pequenos no ta
manho e no saber, mas ouvirdes 
com attenção as explicações dos 
vossos mestres e seguirdes os 
seus conselhos, amanhã sereis 
grandes, já não quero falar no 
tamanho, sereis grandes no sa
ber, tereis o vosso car:icter bem 
formado e ganhareis a vida sem 
grandes difficuldades. 

Sêde sempre doceis e obedi
entes para cnm os vossos profes
sores. 

Nunca brinqueis nem conver
seis em aula; e se algum dia, 
cahirdes em alguns desses erros, 
ouvi ca!ado a reprehensão do 
vosso mestre, calado soffrei o 
castigo -que elle vos destinar. 

Porque ... meus amiguinhos, o 
alumno malcr<!ado, o alumno sem 
sentimentos, o alumno devásso 
emfim, não póde, em hypothese 
alguma, ser estimado pelos seus 
professo1es, nem respeitado pe
los seus ,collegas. 
Ainda mais; se o vosso mestre 

vos castigou, é porque mereces
tes, e assim sendo, elle com es
se castigo vos faz um bem e já
mais um mal, porque com elle 
vos m1>stra que caminhastes er
radamente e, então vos indica 
outro caminho a seguir, outra 
estrada que seja mais suave. 

Tenho dito 

MARIO MENEZES 

Tratai de vossos dentes, 
pois, delles dependem o 
bom estomago, perfeita 

saude, esthetica e disposi-
ção para o trabalho. 

Dentes cariados e raizes 
em descomposição, são 
fócos de microbios e as 

causas de todas as mules
tias perigosas. 

Tratai de vossos dentes 

TRATAMENTO INDOLOR 

COM O 

Dr. f. Penha Villela 
Cirurgião Dentista 

Diariamente das 7 ás 20 
horas, á 

Rua Marechal 
Floriano, 45 

NO V A I G U AS S U' 
Em frente á Pharm. Central i 

Goisas que aborrecem .~ ...... 
A molesa do A. Rabello, vulgo 

Binho. 
-O cynismo forçado do Ubal

dino Barcellos. 
-A innocencia demasiada do 

Sancho. 
-O Duca dizer que chuva que-

bra ossos. I 
-O Chula pedir pelo amor de 

Deus para ser criticado. 
-O Angelo pedir a todos as

signantes d' A Critica, os votos 
para sua amada. 

-O Bernardes pensar que ca
chimbo é ovo. 

-O Astrobello chamar o Her
,nogenes de feio quando elle é 
seu " parente". 
, -O sapato anci-diluviano do 
P .. Gaciba. 

-A calma do Nilo quando sa
borêa un~a meléca. 

SPORT 

"Filhos de lguas ú F. C." 
9· Don:1.ingo d 'l'o rneio 

Interno -.-
Em disputa do torneio interno que o sympathico 

gremio acima, promove com o maior exilo entre seus 
associados, realisam-se hoje, os seguintes jogo 

A 's 9 horas Estado do Rio x Minas Geraes 
A's 10,30 São Paulo x Districto federal 

Team E. do Rio - João I -Luiz 
Duca - João II - Sylvio - Bolão 
João Ill-Totonio-Alfredo-Ma
rio e Joãosinho 

Tean1 Minas Gcracs -- Doninha 
Edison-Angelo-Laranja- Fogo 
Orlando-Edgard- Josino-Age
nor-Att,ayde e Charuto 

-O Guanabara fazer corda do Team D. Federal - ? 
bigode de seu... Team S. Paulo-Luiz - Home- Bernardes - Accacio - Padul -

-O Arlindo contar 777 balões ro-Capitão - Oswaldo - Toco Floriano - llermogenes - Jarbas 
á sua namorada num minuto. · Agostinho -Maneco - Trovoada Barcellbs - Binho - Antonio e 

-As graças sem graça do Ma- Chulin-Orlandlno e Sebastião. \ Bandolin. 
zinho. D b · II ã d t -A pernas estylo arco de bar- amos a a1xo a co ocaç o os concorren es ao 
ril do sAccacio. titulo de campeão do interessante torneio. 

-O Alfredo pensar que não ,.. , 
ha jogo nos dias chuvosos e pro- l U 1~ N O 
palar aos quatro ventos que irá 1 1 

O. 1 Pont.l treinar no campo do Vasco quan- e L U B S Jogo!l , P. 
do fizer sol. 

-O Rogerio dizer que não dis
puta mai~ o campeonato e ser o 
primeiro a chegar no campo. 

-O Edson querer desistir e 
depois continuar jogando pelo 
M. Geraes, esquecendo porem 
de pa~ar as suas mensalidades. 

-O Tolinho não tirar a mão 
do ... nariz. 

-A caracterisação perpetua do 

Rio Grande do Sul 
Minas Geraes 
Districto Federal. 
São Paulo 
Bahia . 
Estado do Rio 
Pará 

Ht:.'.:.õºJ~~~:~ ao shootar a bola Filhos de Igiwssú F. e. 
abrir as azas e querer levantar 
vôo. 

-O Athayde pensar que mo-
destia é palavra obscena. 

-O Laranja ser ..:ontractado 
pela Saude Publica para matar 
mosquitos com os dentes. 

S. & M. --------
AMANHÃ, NO . 

CINE VERDE 

"O Homem Que Ri" 

12 bellissimos actos 

Para o treino a realizar-se 
hoje, são convidados a compa
recerem uniformisados todos os 
jogadores abaixo escalados : 

TEAM A 
Gaciba 

Rogerio-;-Edison . 
Sylvio-Flonano-Maz1nho 

Totonho-Chulim-Binho-Al
fredo-Tolinho. 

TEAM B 
Ataliba 

Almero-Duca 
Oswaldo-Garniza-Angelo 

Maneco-Bento-Astro-Athayde 
1 Sebastião. 

4 
3 
4 
4 
4 
3 
4 

o 
1 
2 
2 
3 
2 
3 

4 
2 
2 
2 
1 
1 
1 

g 
4 
4 
4 
2 
2 
2 

--~--· ----·-· 
1 Café do Papagaio 1 

ESPECIAL CAFE' moido e 
á vista do fregucz. 

Deposito de leite analyi;aclo 
Especialidade cm vinhos 

e conservas. 
Deposito de pão e biscoutos 

de todas as qualidades. 

Caldo de canna a qual
quer hora. 

Manoel f eman~ei & 
Irmão 

R. 1llarechal Fl01·ia110 

1 
Peixoto, 17& 1 

Java Iguassú 

...... --- --·--· 

[am~il~o & titevei • , 
: 136 RUA MARECHAL FLORIANO, 138 : 

O AMIGO JA' PA• 

GOU A SUA AS-

SIONATURA? 

5 Telep~one Interurbano P.S. 1-N. Iguassú-E. do Rio : 

.... .... 

• -• 
• =====================~~==~==~~=••···••.!..--------
····••== 
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OLARIA MANOEL j Vende barro, areia e tijolos, 
DOS 

tudo de 1· qualidade. 
REIS 

í'IffÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL 
RUA CAPL-ÃO CHAVES 

D OS REIS 
NOVA IGUASSU' 

--------=n-----------------------------------------------••••••-
.t d M t • Completo sortimento de vidros 
111 11aee1110 a a PIZ para ve\rines, vidraças de cores, 
nusulina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam-

pas, esi:;elhos e molduras para quadros, etc. 1 
Material electrico, artigos de escriptorio e para col- ! 

1

1 

kgioes, folhinhas, cartões, etc. ! 
! iHMIRO ViflRA HRNAHDES & C.-Rua M Floriano, 11-A ! 
\~ r • . ;UASSU'~filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

-~------------------------------------------------------------- à 

~-,. npadas, insta Ilações electrkas, mat.erial electrico, abat jours, 1 
Só na "INSllU1llflD0flfl Dt aiUl-lSSÚ "-D.M · Seabra, 10 

J -~ão comprem na cidade, pois os preços aqui slio os mesmos 

(lrougut: Unh'iO c~~~~eâ~ ~-... 
~ vacca, por- ,, 
co e carneiro de primeira qualidade. · . 

I 

E tt n P. s t o m o tt e i tt a ~- ..... _ . -~- - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
.,...,. ........ ....... %4 ,,, •••• %~ •• ,., • .., .... •-'•~~~ ...... 

O U I A N DA E C Al D O D E C A N ti A DO co ELH O 
Carvlio, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano lijB-HOVII IGUilSSú 
~~ vv..,_..,,_,...,...., ,_.,...,._.,.,.,.., ,.,..,, • .,.4 ..,._ ""'""'"""'•"-,......,.._..,.._..,_,., • ..,..,. • .,. .. ,..,...,...-. • ..,-._,, • .,.._~wvw ..,......,_.,_, • .,. • .,...,,.,....,,..,..,,..,,.._~•~~ • .,.._..., 

fltw::..w..: ••~ • w:ww -. •• ,.. .... ,.,,,.,. 

__ ...,..,, ,..,....., 

BOM E BARATO 

Importação direcla de Despenso Olobo 
cerea~s dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. - -- Vinhos recebidos directamenle. 

1 1Q llit @ ~ in~i & ~Q 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-, 1ova Jguassu 

,...,, ...... ,., ...... ·--~ • ..,:oh::.: ~ 

. ,.,..,. ,., ,., 

Pharmacia lguassú ~~~.:n~1
~ri!:t~çi~~ 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSULTORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ãs 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,..,,, ... ,,.,.,.., ,.,,, ..,,....,.,,., ,., -... ... ,., ,., 

.A Nova M 1.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e . Con
:: fecções :: 

Antonio Perei1 o 
Calçados, Chapéos de 

sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

;&11e,~~~ ~~~~ ~~~$b .Ji!Y&.~~~~~..wle..~~~ 

~ Ora. Amelia Pinheiro i 
~ CIRURGIÃ DENTIS1 A ,. 

;f!. 
)~ 

1e, 
~ 
~

1

· """""UII~~ Trabalhos com toJa perfe~ão e rapiuz, 
com longa pratica nos ho:.pitaes e gabl-

~ 
t . ?e._, . ne es americanos. ~., 

ESPECIAL!fiTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAME".\TE i:1EM DOR 1 
.sll Consult;,,s nas segundas, quartas e sextas-feiras, clns 7 füt milnh!t ·_· 
"',! ás 10 em Que imados-E. elo Rio . De 1 hom ás 7 dn noite . á Rua 7 ele 
.s:ll Setembro, 130-1· amlar-1'elephone C. 1806-Rio ele Janeiro. 
õ! 1'cr c,ns, (]_uintas e sal,baclos, cm sua r es icl en eia das 7 ós 19 horas. 

~ H. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGUASSU'.:.E. do Rio ~ 
~1l/lS'~r,s--*115;;' °116~-rto""~n ~~ o ·o" ~~'~'ô'>'"'~' ~~11ow'1l{f:•~, 

Tintu tt atr i a Elit e Flum inens,e 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para·luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: eda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OUINTANA 
"'"' 

PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio -- ... ,.,.,,., ~,.,,.,. ...~ . .,,,...,~ ... --,.,,.,~...,. .. ~--~,., , .... ..:,; ~---

Drº flrlindo tstreilu 
Cirurgião adjuncto do Hnspilal da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doença~, especia)idade em do
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rin~, prushta, ~yphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220· 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2-, l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

-r•·~·=··=·v=·~=.:~=--x~-:~~--~-:-::'-;;;: .. ~;;;;-~-;ê.ê;~u--~-;;;:;:~;!!i:~:~-~~-~e-m"'.:~--ê.ê;~::~:~:-~;;.,;:~·;~·~;;~;~:·~;!!i:~•;e;;;~a-·~:~•~::~·u~--~•,;! 

1 tempo. Manda-o para a : 
' 1 ! :::::::: :::::::: Tinta tt a 11 i a G a m p os· ! 
' ' ' ' li Sita ã R. MARECHAL f. PEIXO ro, 114 A Lá v. c:xc. :1 

li encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen- 'I 
: te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas ! 

I
'! Lava se· ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos· '" :1 
: TINTURARIA CAMPOS _ ~ :1 

I! NOVA IGUASSU' II t R R f IR lt 6- 1 R M lt !i 
l------------------------------c··--------------------·-•---·-------·---·, -, 

1 

CASA s Ão J O A O 

-----------~---- -----------------------------------------------------1 
!: - -· A O f O R T E D E I O U A S S U' \i! 1 

Caíxões morlu a rios de qu:ilquer c!Js::. ... p.:w é!PiM p 

adultos-Acceitam-se encommendas a qu a lquer hora. 

Grande J\rma1em de seccos e molhados, ferragens, 1
1
1 

, tintas, louças e oulrns artigos-Vende só a dinheiro ! 
:1 L , L. R A U N H E I T T I ~ 

L:1 --~-~=~-=:.?:.~.~~-:::.~~:. Ig_~;~::~.-:::~ ... ~~-~~~-J 1 

Variad a s collecções de coroas rox:is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOU ASSU' ESTADO DO RIO 

1\ 
lfED, E OFFIOINAS : 

R. Bernardino Mi!llo 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 
ASSIGNA TURAS 1 

Mez . . . 1 000 
Num. avul o 200 

,.,,.,.., . ~ .. . ,.,,......,.,., '"''"''-,.., 

Anno li 

n·TRABALHO 
::~ ~:: 

E escutei a voz que ma cliút: 
Vae trab<t lhar ! Vao trnbnlh u,· 

tnmh~m 
Prefere a nz suave dn. Poesin ! 
A' luz ,la, forja que prepara o B em 

GUILHERME BRAGA 

Só o trabalho assiduo con
segue produzir o milagre de 
uma prosperidade honrosa, 

Os inactivos e os sedcn
tarios não podem nunca pro
gredir honesta e merecida
mente. 

A preguiça é a paralysia 
moral dos indolentes. 

Não póde haver moedas 
na bolsa, quando exista ma
rasmo e torpôr nos indivi
duos . As aguas estagnadas 
apodrecem logo. - Os ho
mens sem accão fracassam 
"edo. • 

O Brasil é a patria da fe
cundidade. Com honestida
de e labor tudo se conse
gue, 

Nl!ma terra de sol, como 
esta nossa, deve sempre ha
ver em todos os homens 
uma scentelna de calor e de 
vida creadora. 

Somente sossobram os que 
não querem trabalhar e os 
que se refugiam no interior 
sombrio das tavernas. 

A fome foge das forjas e 
não penetra nunca no rumor 
ctas officinas. 

Para que os campos flo
resçam e ai eiras ·tra:isbor
dem, necessario se torna 
que o lavrador trabalhe. No 
momento com pensador da co
lheita, o homem colhe tam
bem a paga justa do seu 
afan . 

A indolencia é delicto e a 
conquista do pão á mão ar
mada é um crime 1 

E', pois, o trabalho, a me
lhor doutrina que ha no 
mundo para se vencer na 
vida. 

W ALDEMIRO PORTUGAL •:•........,..._,.~ .. -== ......... 
E' curioso. Não conhe

ço nenhuma mulher de qua 

renta ou cincoenta annos. 

Todas as mulheres quando 

completam "trinta annos", 

não se lembram da idade 

até aos "setenta" ... 

Estado do Rio I Num. 54 

111 
li 
~! 

~~,.,......,., ................ ,., . . ~--

-JLJHI lElRJ 
Ha uwllier('::; ele olhm·es seduclor<'s 
Que neto fitamos nunca sc-m tor111e11!0. 
Entretanto, /í({O frugei.~ como <IS /lol'es 
BJ nós, os homens, furtes como o vento ... 

Jla uwlherr-s ele olhm·('8 sedm·torcs 
C/i(jo g1 •1fo de vol117J1a é tão violento 
Qu" no.· vibl'a os instinctos i11faions 
Ou nos pe7'tw•brt o 11osso pemm 111e1ito, 

Jla mu1luwes de 01l1arrw secluc/rJ1•('S 
Cmno a luz matinal ele u111 ceo navor'1ifu 
H)ss ts nus rfoixam tudr s os lei ug1 O/'('S 

E calcfriw; do Entenzecimento. 

Ha rm.dheres de olhm'es sednct01·es 
E trio {aÜU'8 no seu clarüo cil//1/('7/{(), 

Que a Senlwra Santi::;si111a llus Dúres 
Devia, ru11~Pn1al-as uúm Conv<'1 1to 

Entl'etanto, sc1o fra,qeis r•omo as f'lons 
E nós, os lwmens, fo1·tes como o vento ... 

A. J. PEREIRA DA SILVA 

Nol11E IlE SA~ o JOAN o\ Westtrn of Brasll Railway", no Estado de Pernan1buco, e é de 
propriedade deste. 

AO AMIGO NODGY IlARltlc'l'O I _ Além da Usina, <:>xis~e, de mais 

l 
1111p0rta11te, em Colo111a, o Col-

Noite de São João. Um céo es- legio São Joaquim, para abrigo 
trellado, pontilhado de mil e5- de t:rc:anças pobres, tambem J.: 
pheras multicore,, aladas pelo . propriedade do, governo e e111 
espaço sem fim. São os balões, \ plano secundano, o grande ca
de formas variegadas e "fo-1 sano ?t•S plantadores de canna 
gões" chammegantes, que ao su- da U_s1na.. . 
bir arrancam da meninada estri- 1 ~ois, ~?• numa no:!e . de ~ão 
dula gritaria. Jo~

1
0, as .,1m, que_ o T1~ Qu1~--

Ei11 frente á casa da Usina, ca , o b? m do tio Joaquim f1r
uma enorme fogueira queima a mo, que Já emprehen~eu a gr:an 
lenha secca, cujas fagulhas se de v1ag•: 1!1 para o re1_no dos JUS-

roj·m pelo espaço afóra, tos, renmu os sobrinhos numa 
ar Em" volta . todos pulam e dan- alegre "!estança", . 
am ; assam O milho, a canna O p~ru assado e as demais_ co-

l, a" e a batata doce . medon r.s sobre a me~a, faz1a111 
caea n d . 

1 0 
os prc i,..: nt .:s, "mastigarem em 

No interior a casa, a uz m r- secco" 
ti a d s "candeias", "seu Mané" · 
d~ Venda Granrle, tira arcardes . O "C '1 ico ~epêra", no enta_n -

lodl
. sos de sua inst!paravel to, pern ane.:1a ao pé da fogueira 

me ' d ' "b t ,, d "harmonica". E na sala gran e, com o acamar e car_rega r 
· ta' 'ª os pares "saraco- até á bocca, para que nmguem 

c1men >-< , • • • t , " a fc gue'ra 
t 

· " ao som da ultima novt- v1c;,se 01 rnr J , , 
, 1:im • ' • · l lt ' 't' d ,de r- •1sical-"Rato, rat , rato .• " ,, !1º;!e, a ~ ª:,, m~ia no1 e 

A u ,ina Frei Caneca fica na. quai:,1, fio Quincc1 bak pai
estação de Colonia da "Great I mas, ch,,112ndo-nos á mesa. A 

porta_ era uma só; além disso 
CStrcita e co1110 todos quizcsscm 
~assar ao mesn,o tempo muitos 
llcaram lmprcn ados, M:Ís assim 
111.esmo a 11 1csa deu para todos. 
F1(1da esta que transcúrrcu enlle 
bn nll_c~ . e votos de fcliciclades, 
teve_ 1111c10 a parte das "sortes". 
Maria Jos\', com uma faca "vir
ge,n''. con l'll d ban;inc!ra mais 
proxin!:i, enterrou-a até o cabo, , 
cm cuia lamina mais tarde devia 
estar o ~ome do seu bem-ama
do _; Mana Quitcrla correu para 
ve1 a sua cabeça refkctir no es
p_clho dagua da "cncimba"; Ma
na _d-• Lourdes foi ver se o alho 
havia brotado e assim todos 
cad~ um com a sua crcnç11. ' 

O "Chico Percra" como nln
gucm apparecessc afim de "to
nrnr" a nossa fogueira, resolveu 
dcscarn' gar o seu "haca11111rh-" 
e quando o tiro partiu e o "chi
co" deu meia volta 1111pulslona
do pelo n.'cun da arma, a rapa
ziada r~mpeu numa gritaria, tal
vez mais forte que o ronco do 
velho "bocca de sino". 

E assim, entre os, encantos 
de bl guc dos 11111, a noite se fni. 
Pela 111 •1 1 ainda fumegava os 
grnss t1unccs de mangueira 
da fogueira, No tcrrdro os slg
nacs caractcristicos de 1:ma noi
te alegre ~ • bagaço de canna, 
•·tabocas" queimadas, pedaços 
de papel dos balõc:1 que o ven
to rasgára, etc. 

NCJ sen1hla111t> de todo estam
pada l'stava a mascara da "rcs
sac;:1" e na hor' c;1, um gosto de 
"cabo de chapéo de sol de mu
lher velha". 

E cu ,110 já_ vac lonr:e essa noi
te de São Joao.,. E como tenho 
s. udadcs dcrsa noite de São 
João ... 

Na noit e ele hoje pareço ain
da ouvir longe, muito longe, o 
canto da crcançad~ un volta da 
fogu eira de ~ão João: 

"Capellinha de melão 
E' de S,i o João; 
E' de era vos e rosas, 
E de mangericão." 

Concl <1 1 Albét .. .....------
YYYY'~rlY'rl'-• ... •.•·······• .. .-. 

~ V a: ln l Aiencia de 1 ~ L U • _transportes 

1 
l·orncce pe

dra, tijolos, areia, etc. 

MOACYR & f ILHO 

Rua Rifa Gonçalves, 97 ~ 
NOVA IGUASSU' ::-
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